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O ambiente econômico global em abril foi marcado por 
incertezas, principalmente em razão da guerra comercial 
entre os Estados Unidos e seus principais parceiros. Nos 
EUA, o PIB caiu 0,3% no primeiro trimestre, devido à 
redução das exportações líquidas após a antecipação de 
importações. Ainda assim, o consumo interno cresceu 
3%, o que mostra alguma resiliência da demanda 
doméstica. O mercado de trabalho segue firme, com 
desemprego estável e salários em moderação, o que 
ajudou a conter a inflação. Diante de uma economia 
com sinais mistos, o Federal Reserve manteve os juros, 
mesmo sob pressão política por cortes.

A escalada tarifária provocou forte reação nos mercados, 
levando o governo americano a anunciar uma pausa 
de 90 dias para negociações com países como China 
e Japão. Durante esse período, foi aplicada uma tarifa 
geral de 10%, com exceção para produtos chineses. 
A medida teve como objetivo conter danos econômicos 
e políticos, embora os impactos sobre produção e 
confiança já sejam visíveis.

Na China, o crescimento de 5,4% no trimestre foi 
impulsionado por exportações antecipadas por conta 
da guerra comercial e estímulos internos. No entanto, 
os efeitos das tarifas americanas começaram a aparecer, 
com cancelamentos de encomendas e queda no 
comércio. O governo chinês deve ampliar estímulos 
para sustentar o crescimento, usando medidas como 
cortes de juros e incentivos ao consumo.

Na Europa, o PIB cresceu 0,4%, ritmo mais forte 
em um ano, com destaque para exportações 
antecipadas e o desempenho da Irlanda. Apesar 
disso, a confiança empresarial caiu, e os efeitos 
das tarifas devem frear o comércio nos próximos 
meses. Ademais, a inflação está controlada, o que 
permite ao Banco Central Europeu considerar cortes 
de juros.

No Brasil, a economia dá sinais de desaceleração, 
com redução no consumo das famílias. O mercado 
de trabalho ainda é resiliente e medidas de crédito 
podem aliviar o endividamento, embora o impacto 
sobre a demanda agregada seja incerto. A inflação 
continua alta, e as expectativas do mercado se 
afastam do centro da meta de inflação, exigindo 
do Banco Central uma política mais conservadora. 
Assim, espera-se que os juros continuem em um 
patamar mais elevado até o final de 2025.

No plano fiscal, a ausência de sinais de consolidação 
estrutural continua a alimentar dúvidas sobre a 
sustentabilidade da dívida e a efetividade da política 
monetária. A Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
de 2026 foi enviada para o Congresso mantendo 
a trajetória de meta de superávit primário, mas as 
previsões de crescimento econômico acima do 
consenso e subestimação do crescimento dos 
gastos, mantém o ceticismo do mercado com o 
alcance da meta.
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BALANÇO PLANO FIPECq ENTES FEDERATIVOS (FEF)

No resultado de abril de 2025, observa-se que o patrimônio social do Plano FEF evoluiu 5,86%, encerrando 
o mês em R$ 1.029 mil:

RESULTADO DO PLANO DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR – FEF	 (EM REAIS)

ATIVO ABRIL/2025 MAR./2025 %

Disponível 776,30 550,48 41,02%

Realizável 1.028.688,18 971.885,18 5,84%

Investimentos 1.028.688,18 971.885,18 5,84%

Fundos de 
Investimento 1.028.688,18 971.885,18 5,84%

TOTAL DO ATIVO 1.029.464,48 972.435,66 5,86%

PASSIVO ABRIL/2025 MAR./2025 %

Exigível Operacional 264,00 237,01 11,39%

Investimentos 264,00 237,01 11,39%

Patrimônio Social 1.029.200,48 972.198,65 5,86%

Patrimônio de 
Cobertura do Plano 1.029.200,48 972.198,65 5,86%

Provisões 
Matemáticas 1.029.200,48 972.198,65 5,86%

Benefícios a 
Conceder 1.029.200,48 972.198,65 5,86%

TOTAL DO PASSIVO 1.029.464,48 972.435,66 5,86%

RENTABILIDADE LÍQUIDA DO PLANO FIPECq ENTES FEDERATIVOS (FEF) – ABRIL/2025

A rentabilidade líquida¹ do Plano FEF em abril de 2025 foi de 1,01%, situando-se abaixo da mediana das 
rentabilidades de 1,39% observada entre os planos de benefício definido (CD) da amostra² de dados da 
Consultoria Aditus. No mês, o desempenho do plano ficou acima da meta de rentabilidade do período, que 
foi de 0,83%, conforme demonstrado no gráfico abaixo. 

Considerando o resultado acumulado do ano até abril, a rentabilidade líquida do FEF de 3,94%, situando-se 
abaixo da mediana dos planos CD, apurada em 4,45%. No ano, o FEF está acima da meta de rentabilidade de 
3,91%, conforme a seguir:

¹ Rentabilidade deduzida do custeio. 

² A amostra compreende os dados de 134 EFPCs clientes da ADITUS que, juntas, totalizam, aproximadamente, R$ 358 bilhões em ativos mobiliários.
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RENTABILIDADE BRUTA DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS DO PLANO FIPECq 
ENTES FEDERATIVOS POR SEGMENTOS

Na tabela abaixo, apresentamos o detalhamento da rentabilidade da Carteira de Investimentos do FEF, 
referente ao desempenho de 2025:

RENTABILIDADE DOS INVESTIMENTOS DO PLANO FIPECq ENTES FEDERATIVOS (FEF) – ABRIL/2025

ÍNDICES JAN. FEV. MAR. ABRIL ACUM. NO ANO

META DE RENTABILIDADE  
(INPC + 4,25% a.a.)

0,35 1,83 0,86 0,83 3,91

INPC 0,00 1,48 0,51 0,48 2,49

CDI 1,01 0,99 0,96 1,06 4,07

ATIVO
RENTABILIDADE BRUTA (%)

PARTICIPAÇÃO (%) NO TOTAL DE 
INVESTIMENTOS

RENTABILIDADE/META DE  
RENTABILIDADE (%)

JAN. FEV. MAR. ABRIL ACUM.NO 
ANO ABRIL/25 NO  ANO

FUNDO DE RENDA FIXA – FIRF 1,03 0,98 0,95 1,04 4,05 100,00 0,09 0,14 

COMPARATIVO COM OS FUNDOS DE INVESTIMENTOS DE PREVIDÊNCIA 
LISTADOS NA ANBIMA

Ao comparar o desempenho do FEF com a categoria ‘Previdência Renda Fixa’— agrupamento de fundos 
equivalente à carteira de investimentos do plano — observa-se que sua rentabilidade manteve-se em 
linha com a mediana dos fundos de previdência complementar aberta.

Conforme dados da Anbima, consolidados pela Consultoria Aditus e apresentados no quadro abaixo, 
os fundos vinculados a planos previdenciários abertos registraram um retorno mediano de 4,22% até 
abril de 2025, enquanto o FEF apresentou uma rentabilidade de 3,94% no mesmo período.
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DESTAQUE FIPECq
NO PORTAL DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA E PREVIDENCIÁRIA DA FIPECq, 

VOCÊ PODE PLANEJAR SUAS DESPESAS MENSAIS E ORGANIZAR, 
DA MELHOR MANEIRA POSSÍVEL, O SEU ORÇAMENTO. 

Acesse a planilha de gastos e comece hoje mesmo a melhorar sua saúde financeira.

CLIQUE AQUI! 


